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Amaranllws viridis L. devido ao uso na medicina popular como
antiinflamatório, digestivo e antitusstgeno apresenta interesse para in-
dústria farmacêutica. A produção de padrões que viabilizem o controle
de qualidade botânico na produção de fitoterápicos foi o objetivo deste
trabalho. Os estudos realizados tomaram como base as folhas adultas. A
avaliação macroscópica foi realizada com auxílio de lupa; a microscó-
pica através da análise de cortes histológicos em lâminas permanentes,
técnica historesina, e temporárias através de cortes paradérmicos e do
pó. Destacam-se a ausência de espinhos, folhas de ápice retuso, frutos
de aspecto rugoso e a estrutura, tamanho e número das brácteas,
bractéolas e sépalas, as quais são persistentes. Microscopicamente a lâ-
mina foliar apresenta organização anfiestomática e dorsiventral. A
epiderme é uniestratificada e possui cutícula delgada e lisa. Em geral
suas células são alcngadas no sentido periclinal. A parede celular é si-
nuosa na epiderme adaxial e ondeada na epiderme abaxial. Os estômatos
são tipo anomocítico e encontram-se em maior número e protusos na
epiderme abaxial. O mesofilo apresenta o parênquima paliçadico com
uma camada de células, e o lacunoso com quatro a cinco camadas de
células semelhantes no tamanho e na formá. No parênquima lacunoso
verificou-se drusas entre as nervuras de menor calibre, e areias cristali-
nas próximo as nervuras primárias. O colênquima ocorre junto à
epiderme no bordo da folha e na região das nervuras primárias. No xilema
e no floema pode-se constatar areias cristalinas. Os feixes vasculares
são tipo colateral aberto. Os de menor calibre estão envoltos por uma
bainha vascular bem desenvolvida, rodeada por células do parênquima,
que assume um arranjo radial, de forma que a organização paliçadico/
lacunoso desaparece configurando a estrutura Kranz. A droga pul veri-
zada tem sabor oleoso-adstringente, tende.a reidratar-se e o pó é mode-
radamente grosso. Embora a variabilidade intraespecífica e similarida-
des com outras espécies, a Amaranthus viridis L. pode ser caracteriza-
da macro e microscopicamente com segurança, tanto em exemplares
inteiros como fragmentados.
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A flora amazônica é rica em espécies medicinais com grande poten-
cial econômico para a extração de princípios ativos de largo uso na me-
dicina que são exploradas através do extrativismo. O Jaborandi
U'ilocarpu» micropltyllus Stapf.) é um arbusto da família Rutaccae e
como principal uso destaca-se o controle do glaucoma, através de um
dos seus princípios ativos, a pilocarpina, que é um alcalóide encontrado
nas folhas. O objetivo deste trabalho foi regenerar plântulas de jaborandi
a partir da embriogênese somática. Os calos obtidos com formação de
embrióides foram inoculados em meio MS suplementados com diferen-
tes concentrações e combinações de reguladores de crescimento. Após a
inoculação, em câmara de fluxo laminar, os frascos foram transferidos
para a sala de crescimento onde foi testado o desempenho mais eficiente
para a regeneração de plântulas na ausência e presença de luz sob
fotoperíodo de 16h luzidia. A concentração de 2,321-lM de cinetina foi
mais eficiente na formação de embrióides com 85,6% na ausência de
luz e melhor eficiência na regeneração de plantas na presença de luz. As
condições mais indicadas para a formação de embrióides e regeneração
de plâmulas é o meio MS contendo 2,321-lM de cinetina cultivado inici-
ahnente na ausência e em seguida transferido para a presença de luz,
respectivamente.
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A espinheira-santa (Maytenus aquifolia Mart.), indicada para o tra-
tamento de gastrite e úlceras, com ação cicatrizante, é uma planta ameaçada
devido ao extrativismo exagerado dos seus ambientes naturais. No entan-
to, a propagação vegetativa por estacas, além de garantir a sobrevivência
da espécie, pode resultar em uma produção uniforme, selecionando os
clones com alta produtividade de metabólitos secundários. O presente tra-
balho teve por objetivo verificar os efeitos do NAA, ácido bórico,
paclobutrazol e da época de coleta, no enraizamento de estacas caulinares
de espinheira-santa. As coletas realizaram-se em todas as estações do ano
(primavera, verão, outono e inverno) nos anos de 1997 e 1998. Os expe-
rimentos foram realizados em câmara de nebulização do Departamento
de Botânica, UNESP - Botucatu, SP. Os tratamentos foram obtidos a par-
tir das combinações entre NAA, paclobutrazol, nas concentrações 50 e
100 mg.L:' e ácido bórico (150 ug/ml), totalizando 14 tratamentos. As
estacas foram mantidas por seis meses em câmara de nebulização, reali-
zando-se cinco avaliações, nesse período. Os resultados indicaram efeito
positivo do TI2 (NAA 100 + PBZ 50 + B) sobre a porcentagem de esta-
cas enraizadas (51,04%), sendo o valor superior ao da testemunha
(11,45%), no inverno. Concluiu-se que a espinheira-santa é uma espécie
de difícil enraizamento e que as respostas, para um mesmo tratamento,
foram diferentes entre as estações do ano estudadas.
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É inegável a contribuição que a flora do cerrado propicia enquanto
uso de suas espécies para fins medicinais, essencialmente quando se bus-
ca esse conhecimento entre a população que habita áreas onde o cerrado é
predominante. Assim, em Mato Grosso, a utilização de espécies vegetais
no preparo de garrafadas é muito difundida e tal fato pode ser percebido
através dos estudos que vêm sendo conduzidos neste Estado, no decorrer
dos anos. Em Mato Grosso, onde habitam diferentes populações humanas
distribuídas por regiões geográficas diversas, esta forma de utilização das
plantas medicinais é expressiva e de uso cotidiano, particularmente com
espécies provenientes do cerrado. O presente estudo foi desenvolvido uti-
lizando-se de procedimentos metodológicos que se inscrevem no campo
da etnobotânica. Para a obtenção dos dados etnobotânicos foram utiliza-
das técnicas qualitativas como entrevistas estrutura das e serni-esrrutura-
das, questionários fechados, observação participativa na ati vidade, cujos
informantes foram moradores de diferentes comunidades localizadas em
áreas de cerrado e pessoas que se dedicam de alguma forma à ati vidade de
cura (benzedeiras, curandeiros, parteiras, raizciros). Nesse contexto, a
planta conhecida popularmente por nó-de-cachorro tHeteropterys
aphrodisiaca O. Mach. - Malpighiaceae) é apresentada, sendo usada como
um importante elemento de garrafada específica, amplamente difundida
como afrodisíaca, preparada em vinho branco, sendo utilizadas somente
as partes subterrâneas - raízes. São apresentados relatos de informantes
sobre a eficácia dessa garrafada, detalha-se a forma de preparo (desde a
coleta das raízes da planta no cerrado até a "curtição" em vinho branco).
os procedimentos de uso (quanto e quando ingerir), e ainda, dados refe-
rentes à ecologia da espécie, época de floração. frutificação. ocorrência,
distribuição, tipo de solo onde ocorre e época de coleta. Uma amostra da
espécie encontra-se depositada no Herbário da Universidade Federal de
Mato Grosso. '
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